
toca, ele atende e do outro lado uma voz
desesperada: “Retesa a corda,
PORRA! (isto é que sangue-frio...)”

n Em Salinas, já na ancoragem,
Maicon avisa ao participante:

  - Telefonaram para vc agora.
  - E vc atendeu enquanto me dava

segurança? pergunta o espantado
participante.

  - Claro que não! Foi quando
escalávamos "à francesa".(haja
fraldinha descartável...)

 n Pedro "POW" observando
alguns móveis: “Tem algum de cabeça
vermelha? (Eu, hein, sai fora...)”

n Ricardo Bemvindo sentindo
dores depois de uma escalada, filosofa:
Quem sai da chuva, vai se molhar
(Essa nem Freud explica...)

n Maicon estava dando segurança
ao participante no Lagartão,  qdo o celular

  n  Histórias de Antigamente - XI.
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Reuniões sociais às quintas a partir de 20:30h

4 Alta Sociedade

4 Kika conquistando na Pedra Selada.

Novas conquistas
na Pedra Selada

Foto: Kate Benedict

Foto: Kate Benedict
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C.E.C.  É notícia - 7

Oi gente! Olha só a historinha que preparei
para vocês: Foi numa quinta-feira, 8 de agosto
de 2003. Volta das reuniões sociais para as
quintas-feiras, como era antigamente. Sede
cheia de novos e de veteranos. Alegria,
entrosamento, piadas e o carinho da Diretoria
que providenciou salgadinhos e um bolo.
Laércio Martins foi convidado a apagar a vela
e logo a turma antiga começou a cantar o
“Levanta-te Montanhista”. Reparei, então, que
os novos queriam acompanhar, mas não
sabiam a letra. E quando terminamos de cantar,
uma associada me pediu para publicar a letra
para que futuramente eles também pudessem
cantar conosco.

Vou satisfazer o pedido, mas antes tenho
que contar como essa música surgiu. A história
é muito pessoal, mas vamos lá.

Março de 1952: Tadeusz pede minha mão
em casamento e minha mãe (uma gaiata) disse
que ele poderia levar logo tudo. Maio de 1952:
Ricardo Menescal programa a primeira viagem
internacional do Carioca a Buenos Aires.
Inscrevi-me eufórica... e Tadeusz também. Só
que não contávamos com a rigidez materna:
“Noivos juntos em uma viagem de 30 dias?
Nunca! Se os dois quiserem ir vão ter que casar
primeiro”. Aleguei que isso era impossível,
pois mesmo que pudéssemos aprontar tudo
para o casório em dois meses, essa pressa
poderia levar as pessoas a pensarem que eu
estava grávida! (Pecado capital para a época).

Mamãe foi categórica: “Casem. Amanhã
mesmo providenciaremos os papéis, a igreja e
os convites. Eu faço o vestido de noiva”. E
fez. Casamos no dia 04 de julho e a excursão
saiu no dia 07. E lá fomos nós em lua-de-mel,
com mais 19 associados do Clube! Algumas
horas de avião e enfim, Buenos Aires. Bifes
enormes, escondidos em montanhas de
batatas fritas. E lá foi a turma toda fazer a

n Erratas
I  - Os três primeiros informativos deste ano sairam com a numeração incorreta do ano. O ano

correto é 58;
II  - Na matéria do Alfredo Neto do último informativo, onde se lê Paula, leia-se Paula Santos

e onde se lê 1944, leia-se 1941;
III - Os dois últimos informativos foram com a numeração incorreta. Foram  numerados como

3 e 4, quando o correto deveria ser 2 e 3.
n Agradecemos...
Ao sócio José Antonio dos Santos Prata pelo excelente trabalho de restauração da lista de

sócios do CEC.
n Ranking - 3º Parcial até “Lionel Terray”
Guias: Participantes:

1- Alfredo Neto 99 1- Jacques 54
2- Jerônimo 35 2- Manuel 36
3- Claúdio 32 3- Pedro “Pow” 25
4- Miguel “Aderência” 14 4- Adrian 24
5- Helena Artmann 11 5- Yuri 22

n Programação
03/07 Lionel Terray escalada 2º III A1 PNT - Alfredo Neto.
10/07 Capucho do Frade caminhada semi-pesada c/1º C PNSO - Alfredo Neto.
17/18-07 Frade de Macaé caminhada semi-pesada Macaé - Alfredo Neto.
18/07 C.E. Grajaú Instrução Parque do Grajaú - Jacques.

n Conquista do Paredão O Satânico Dr.Pow, 4 Vsup E3 D2 + ou - 350m.
Conquistadores:Jean Pierre, Luis Alexandre,Ricardo de Morais,Bruno Dias,Pedro
Aragão. Colaboradores:Patricia Duffles,Marcela Paes,Kate. A via fica na face norte
do Morro dos Cabridos.

n PNI
Em uma reunião entre a FEMERJ/FEMESP e o PNI no dia 03/07 discutiu - se a

possibilidade da reabertura de área de camping dentro do parque, além da reabertura
da trilha Rebouças - Mauá.

n PNT
No dia 10/07 será realizado o IV mutirãoVoluntário PN Tijuca, quando será

comemorado o dia do Protetor da Floresta. A programação conta com a manutenção
das trilhas, coleta de lixo e educação ambiental nas seguintes trilhas: Cachoeira das
Almas e Circuito das Grutas; Cova da Onça; Castelos da Taquara; Pico da Cocanha;
Serrilha do Papagaio e Pico da Tijuca - Tijuca Mirim.

4 Por dentro do CEC
felicidade dos comerciantes da Calle Florida
gastando dinheiro adoidado.

Mas o Ricardo  inventou prolongar a
viagem até o Chile, indo de trem pela cordilheira
dos Andes até Santiago. Todos toparam e lá
fomos nós. Só que, sendo inverno,  uma
nevasca fechou a cordilheira e ficamos presos
em Mendonza. Como os hotéis e restaurantes
estavam fechados devido a uma greve,
teríamos que dormir na rua e comer neve  se
não fosse pela Diretoria do Clube Andino de
Mendonza. Abriram um hotel velho e
providenciaram tudo para nosso conforto,
inclusive, comida. Sensacional!

Cordilheira  aberta, chegamos a Santiago
e depois de alguns dias voltamos de avião a
Buenos Aires.

Devo aqui comentar a atuação do Sr.
Ricardo Menescal, um gozador de marca maior
(que Deus o tenha), que a toda hora inventava
maneiras de perturbar os dois pombinhos. Uma
noite, cansados, resolvemos subir para nosso
quarto e, estranhamente, de repente toda a
turma ficou com sono e subiu para os quartos
atrás de nós. Devíamos ter desconfiado de que
havia alguma coisa errada, pelas “caras de gato
que comeu o canário” de Ricardo e seus
asseclas. Quando entramos no nosso quarto,
havia uma pilha de colchões em cima da nossa
cama; teríamos que escalar aquela pilha se
quiséssemos dormir. Gargalhadas gerais as
quais nos solidarizamos. Que remédio? O autor
da brincadeira? Adivinhem...

De volta a Buenos Aires, passamos um
mau pedaço. Depois das compras na Calle

4 Histórias de Antigamente XI
     Por Cionyra Hollup

4 Por dentro da Montanha
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O pernoite foi extremamente gelado, com
muito vento. Todos ficamos no primeiro cume,
devido a um outro grupo que acampou no colo.
Kika e eu encontramos uma toca para nos
proteger um pouco. André e Kate “dormiram”
numa parte mais plana e à noite o vento levou
o plástico que lhes cobria. Celebramos muito
a aventura, assim como a linda noite do “dia
dos namorados”.

O segundo dia começou com a Kika
terminando de bater o ultimo grampo do dia
anterior e seguiu na tentativa descansada de
realizar o lance inicial. Uma primeira queda do
André tirou a Kate do chão fazendo-a bater
contra a pedra. Eu segui na segurança e o
André conseguiu fazer o lance após algumas
poucas tentativas. O domínio, aparentemente
fácil, se tornava extremamente difícil com os
braços cansados depois da pequena e exigente
horizontal. Kika conseguiu fazer o lance, e eu,
com muito a aprender com esses três mestres
que acompanhei, levei os tombos mais
espetaculares. Repetimos a escalada uma
segunda vez para dar a graduação e
concluímos que o primeiro lance horizontal
seria um VIIb e a parede algo em torno de um
IVsup. Batizamos a via, de um único esticão
de cerca de 25m, de “Dominatrix”.

Seguimos para a fenda e chaminé. A fenda,
de perto, se mostrou menos interessante e
também cheia de vegetação e foi logo
abandonada. André tocou para dentro da

apertada chaminé e foi até o topo. Seguimos o
André que nos deu proteção de uma árvore. O
topo da chaminé é tomado de raras e lindas
orquídeas e bromélias diversas, típicas da
região, requerendo muito cuidado ao se
concluir a via. Batizamos a chaminé, em
homenagem aos fortes ventos da noite, de “E
o Vento Levou”, graduada em III sup com 15
metros.

Descemos para Visconde de Mauá para
“almoçar” às cinco da tarde. Uma longa demora
a chegar nossa comida e uma piora no tempo
nos fez abandonar a ida ao Picu e voltar para
mais um dia relaxado na Maromba.

Apesar de ter sido praticamente criado
nessas montanhas e ter caminhado ao topo
do primeiro cume muito antes de haver uma
trilha clara de acesso, somente fui ter o prazer
de conhecer a sela e o segundo cume numa
excursão do CEC, após meu CBM em 2001.
Uma conquista nessa região traz um
significado especial para mim. Fazê-la com
essas companhias, com tudo dando certo, traz
um significado duplamente especial.

Yuri Berezovoy

Flórida e das passagens de trem e de avião para ir a Santiago (que não estava no roteiro),
estavam todos mais ou menos “duros”. Foi hilariante ver uma parte da turma comendo, num
“pé-sujo”, uma sopa rala entre gargalhadas e “ai se mamãe me visse”.

Por fim chegou o dia de voltarmos para casa, e foi bem na hora: assim que embarcamos,
Isabelita Perón morreu e a Argentina virou um caos.

“Lavoisier” era o nome do navio no qual voltamos para o Rio. O navio devia ter sido usado
como navio negreiro em priscas eras: misto de cargas e passageiros; todo enferrujado. Nossos
“camarotes” eram tocas metidas no fundo do navio, com 4 beliches cada um, iluminados por
uma simples lâmpada (devia ser de 5 watts). Dava medo olhar a escotilha, onde o mar batia
dando a impressão de que iria entrar no camarote a qualquer momento e nos afogar. O “salão de
refeições”, um andar acima, tinha 3 mesas compridas, com uma das pontas encostada no casco
e bancos compridos de madeira, sem encosto, dos dois lados de cada mesa, com um corredor no
meio, separando as mesas. A comida... Sem comentários.

Mas, voltando à viagem, foi naquela carcaça velha que não tinha sala de estar, biblioteca,
cassino, piscina e outras “frescuras” que nos sentamos, um pequeno grupo, na escada que
ligava nossas tocas com o salão de refeições.

Piadas, alguma cantoria e de repente, uma melodia que não sei de onde me surgiu (eu devia
ter ouvido algo parecido em algum lugar), e espontaneamente, fiz o que hoje está sendo
considerado o hino do Clube: “Levanta-te Montanhista”.

Por fim, a pedidos, aqui vai a letra:
1. Levanta-te montanhista que já raiou a alvorada (bis);
Apagam-se os lampiões, começa a nova jornada (bis);
2. Apanha teu embornal e calça a bota cardada (bis);
Põe a mochila às costas e vamos à caminhada (bis);
3. Iremos ao Dedo de Deus, nossa montanha primeira (bis);
Por toda a Serra dos Órgãos, levando a nossa bandeira (bis);
4. A bandeira cequiense, de todas a mais formosa (bis);
Verão assim tremular nos picos da terra nossa (bis);
A conferir: lampião já não é mais usado, mas naquele tempo não tínhamos lanterna, e era

“de lascar” quando o combustível dos lampiões vazava dentro da mochila, empestiando nossa
comida (alguém já comeu sanduíche de pão com manteiga, queijo e querosene?).

“Bota cardada” já não existe mais; era uma bota com solado bem grosso, onde mandávamos
o sapateiro colocar pregos com a cabeça redonda para segurar na rocha. O bom era quando a
bota gastava e os pregos começavam a entrar dentro dela, martirizando nossos pobres pés,
como se fôssemos verdadeiros faquires. A bota cardada era uma espécie de símbolo do
excursionismo antigo. E era tudo que nós tínhamos (lágrimas, por favor).

Viagem terminada, resta-me apenas lembrar a zorra que todos aprontaram às 5 horas da
matina, no dia em que chegamos ao Rio de Janeiro, todo mundo subiu para o convés da nossa
“bacia”, com os olhos cheios de lágrimas, contemplando o Cristo Redentor, o Pão-de-Açúcar...
Gente, nunca vi um espetáculo mais lindo, mais deslumbrante!

Nada mais a acrescentar, até a próxima.

Cionyra Ceres de Araújo Hollup
Maio, 2004.
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No feriado de Corpus Christi, Kate, André
Ilha, Kika e eu partimos para Visconde de Mauá
no intuito de conquistar uma via permitindo o
acesso em livre para a “sela” da Pedra Selada.

Discutíamos a possibilidade dessa
conquista desde julho de 2003, quando
realizamos a escalada ao segundo cume numa
excursão do clube. Havíamos identificado a
possibilidade dessa via em livre para a sela
assim como duas outras pequenas vias no
primeiro cume: uma fenda a ser realizada em
móvel e uma chaminé.

Chegamos quinta-feira pela manhã e
ficamos na casa de minha família na Maromba.
O primeiro dia foi de “perfumaria”, assim como
para aguardar a Kika que só chegaria à noite.
Prevíamos que nossa aventura na Pedra Selada
duraria dois dias. Sairíamos na sexta-feira de
manhã e ao retornar, no sábado ao entardecer,
rumaríamos para a fazenda de um amigo em
Itamonte para fecharmos o feriado escalando
a Pedra do Picu.

Em nosso equipamento: material de
conquista (prevendo poucos grampos),
equipamento móvel, uma corda de 60m e uma
retinida, material individual e equipamento
para passarmos a noite no colo da Pedra
Selada.

C.E.C. É notícia - 5
Descemos a trilha rumo à sela. Identificamos o início

da via descendo à esquerda da artificial. O lance inicial
parte de uma pedra no chão, de onde podemos passar para
a base da sela. O lance segue em horizontal para a esquerda,
culminando numa fenda para ser dominada. Numa primeira
análise, havia ao menos umas duas ou três diferentes
formas de se fazer esse lance, que aparentava ser o crux da
via. Fizemos diversas tentativas, por cima e por baixo, e
sem proteção o lance era extremamente exposto. André
parou com cliffs de agarras e bateu o primeiro grampo entre
a entrada do lance e o domínio. Tentamos algumas vezes
realizar o lance, agora protegido, mas sem sucesso.
Optamos então por seguir a conquista a partir do domínio
e voltar para fazer o lance no outro dia. André bateu um
segundo grampo e a Kika partiria daí até a fenda.

A inclinação inicial da pedra se mostrou um pouco
menos favorável do que originalmente imaginado e a subida
seria em pequenas agarras (aparentemente pouco
confiáveis) e aderência. O vento era forte e frio, o céu
estava bastante azul num dia lindo. André dava segurança
da base, sem visão da Kika, enquanto Kate e eu
documentávamos a conquista assim como auxiliávamos
na comunicação.  Os primeiros movimentos foram lentos,
nessa primeira parte da parede que seria também a mais
difícil. O trajeto até a fenda não ofereceu nenhuma posição
confortável ou segura para se bater um grampo. Ao chegar
na primeira fenda, mais de 8m acima do grampo (o que a
levaria à base pedregosa em caso de queda), viu que a
proteção móvel era ruim. Com essa única proteção – dois
friends imprestáveis – seguiu em direção à segunda fenda.
Os lances se tornam ligeiramente mais fáceis conforme se
sobe a parede. No entanto, a exposição aumentava e nesse
ponto era facilmente um E5. Todos estávamos atentos aos
movimentos cautelosos mas experientes da Kika. A chegada
à segunda fenda foi extremamente comemorada. Desse
ponto até o topo da sela foi relativamente rápido, devido a
uma menor inclinação da parede e surgimento de diversos
abaulados. Esse momento foi muito comemorado por todos
pelo sucesso dessa incrível ascensão, sem proteção fixa
até o topo da sela. Kika fez uma ancoragem sólida com
friends e deu segurança para todos nós subirmos. André
identificou dois pontos onde intermediaríamos com
proteção de grampos. Um foi batido por mim e o outro
conjuntamente com a Kika.

Fomos os primeiros a chegar na sexta-feira
e fomos recebidos pelo proprietário da terra,
Sr. Alcebíades (Arcebíades...). Ele nos
informou de uma “tentativa de conquista” em
outra parte da Pedra onde o conquistador teve
uma queda em uma chaminé, arrancando dois
grampos recém-colocados e protegido por um
terceiro (talvez se tratavam de peças móveis),
retornando sem a conquista e fisicamente...
prejudicado! Falamos sobre nossa intenção
de pernoitar. André e Kate foram preparados
para bivacar, enquanto Kika e eu fomos
dissuadidos de levar a barraca pelo Seu
Arcebíades, pois este afirmou haver uma gruta
perto do cume onde poderiam dormir
tranqüilamente mais de 4 pessoas, protegidas
de vento e chuva (a meteorologia indicava
chuva para a sexta à noite e sábado)...

Mesmo pesados, a caminhada “sempre pra
cima” levou por volta de 2 horas. Ao chegar,
fomos imediatamente averiguar a caverna e
constatamos ser impossível pernoitarmos ali
dentro, devido à irregularidade do chão e ao
vento gelado.

Subimos ao primeiro cume e analisamos o
possível rumo para subir a sela. O primeiro e
mais desejado seguia por duas fendas
horizontais, possivelmente oferecendo
proteção móvel. Um segundo caminho seria
mais à direita, próximo à aresta, terminando no
início da via já existente.

4 Conquistas na Pedra
Selada                Por Yuri Berezovoy

Foto: Kate Benedict


